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Quando pensamos em Fátima associamo-la ime-
diatamente à religião, pois é onde se localiza um dos 
maiores santuários marianos do mundo. No entanto, 
esta é uma cidade que, nos últimos anos, tem regista-
do um forte crescimento, tanto ao nível demográfico 
como económico. Hoje, poucos são aqueles que nunca 
ouviram a palavra “Fátima” ou não sabem o que 
esta representa. Falamos de uma cidade com 25 
anos de história que poderá conhecer através das 
palavras do Presidente da Junta, Humberto Silva.

A cumprir já o seu terceiro mandato enquanto Presidente da 
Junta de Freguesia de Fátima, Humberto Silva faz questão de 
destacar, entre as mais diversas obras que estão previstas, a colo-
cação da rede de saneamento, tendo em conta que “só faz sentido 
a construção de outras obras se esta questão estiver resolvida”, 
afirma. Para além disso, existe uma forte aposta na divulgação 
deste que é o destino religioso de eleição de milhares de pessoas. 

Assim, Fátima é, cada vez mais, uma marca amplamente 
reconhecida em qualquer parte do mundo e é notável o seu cres-
cimento. Aquilo que era uma pequena vila, é hoje, passados 25 
anos, uma grande cidade e, isso deve-se, sobretudo, ao trabalho 
de promoção e valorização da região que tem sido feito pelos 
autarcas, bem como pela população. Aliás, esta comparação 
entre o passado e o presente poderá ser vista numa exposição 
fotográfica a decorrer no mês de maio, um evento que integra 
as comemorações do aniversário da cidade.

25 anos da elevação a cidade 
Este marco é importante, não só para a freguesia, mas tam-

bém para todo o concelho, bem como para o próprio país, e 
será celebrado, ao longo do ano, através de 25 iniciativas. Da 
música às conferências, à etnografia e até à gastronomia, todas 
as vertentes vão estar incluídas nestas comemorações. Ainda 
assim, o entrevistado reforça a importância dos debates que vão 
contar com a presença de ilustres convidados das mais diversas 
áreas (desde o turismo religioso à economia). Nestas confe-
rências serão abordados tópicos como, por exemplo, o futuro 
da cidade de Fátima. Estes eventos prometem trazer, novamente, 
alegria às ruas da cidade e são, em simultâneo, um pretexto para que 
as pessoas possam voltar a conviver e a socializar após tanto tempo 
isoladas devido à pandemia mundial de Covid-19.

AS BODAS DE PRATA 
DA CIDADE DE FÁTIMA

Humberto Silva, Presidente
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Por isso, o autarca mostra-se orgulhoso 
daquilo que está a ser preparado e convida 
todos a estarem presentes. 

O cartaz turístico
O Santuário e a Basílica são os grandes 

ex-libris da cidade. Ainda assim, existem ou-
tros locais que devem fazer parte do roteiro. 
O Castelo de Ourém foi recentemente alvo 
de intervenções pelo que a sua visita é quase 
obrigatória. Ao redor, encontra-se também a 
Vila Medieval onde poderá deparar-se, no-
meadamente, com os miradouros com vista 
sob toda a cidade. Devido à forte presença 
do maciço calcário extremenho, as Grutas da 
Moeda e as Grutas de Mira de Aire merecem, 
igualmente, ser visitadas. Outros dos monu-
mentos a ter em consideração são as Pegadas 
de Dinossauros, as maiores e mais antigas do 
mundo.  Ainda assim, dada a centralidade 
de Fátima e, tendo em conta, também, a sua 
capacidade hoteleira, consegue visitar muitas 
outras cidades portuguesas num curto espaço 
de tempo. 

Preocupação com os peregrinos
Aproximam-se os meses das grandes pere-

grinações à cidade de Fátima. Nesse sentido, 
há uma crescente preocupação com a melhoria 
das condições para as milhares de pessoas que 
chegam ao local. Relativamente aos caminhos 
foi criada, recentemente, uma rota que une 
Coimbra à cidade de Fátima e, atualmente, es-
tão a decorrer reuniões que visam a construção 
de outra que irá juntar quatro das freguesias 
limítrofes. Isto já para não falar dos habituais 
trilhos como, por exemplo, o do norte ou o do Tejo que têm sido 
alvo de melhorias para àqueles que optam por se deslocar a pé. Já 
no que à rede viária diz respeito, estão a avançar com a Estrada de 
Leiria, sendo este um dos locais de maior passagem de peregrinos 
e foi, igualmente, aprovada a requalificação da Estrada de Minde.  
“Queremos continuar a dotar a cidade de infraestruturas para ter 
as condições necessárias para receber as pessoas. Pretendemos que 
estas se sintam bem em Fátima”, salienta o presidente, assumindo 
a dificuldade acrescida de acompanhar o crescimento exponencial 
da cidade.

A economia da região
A hotelaria e a restauração são as duas principais atividades eco-

nómicas da cidade de Fátima. Aliás, são estas que empregam grande 
parte da população do concelho de Ourém. Humberto Silva afirma 
mesmo que “o facto de recebermos, anualmente, tantas pessoas acaba 
por beneficiar, não só estes dois sectores como todos os outros”.  Por 
isso, uma das maiores lacunas, neste momento, é a falta de uma 
zona de industrial. Ainda assim, “no sul da freguesia encontram-se 
localizadas duas indústrias de grande dimensão e, no futuro, será aí 
o nosso parque industrial que já está a ser pensado”, refere. www.freguesiadefatima.pt

Solidariedade para com o povo ucraniano
Fátima é considerada por muitos a “cidade da paz”, mas é tam-

bém um local onde reina a empatia, a humanidade, bem como o 
espírito solidário. Ao que tudo indica a cidade tem, neste momento, 
a maior comunidade de ucranianos a nível nacional (cerca de 500 
pessoas). Humberto Silva, para além de ter enfrentado o cenário 
de guerra vivido na Ucrânia para apoiar as vítimas, trouxe algumas 
delas para a cidade de Fátima estando agora a acompanha-las e a 
tentar integra-las no país, o mais rapidamente possível.  
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